Composição dos grupos de jovens entrevistados e detalhamento da realização das entrevistas em grupo.
No início do trabalho de campo, havia uma previsão de que as entrevistas fossem com 10 (dez) grupos compostos de 8 (oito) jovens, o que  totalizaria 80 jovens entrevistados. Desses grupos, 5 (cinco) seriam constituídos de jovens matriculados e frequentes nas atividades do Plug Minas e os outros 5  (cinco) seriam formados por jovens que, embora tivessem se inscrito para participar do programa, não estivessem matriculados por alguma razão, como não ter sido aprovado no processo seletivo ou mesmo não ter procurado o programa após a inscrição. 

Todos os grupos com os jovens matriculados foram realizados. Quanto aos não matriculados apenas dois foram realizados, com a presença de 2 (dois) jovens em cada grupo. Esse fato se deu devido a indisponibilidade dos jovens para participar das entrevistas e as justificativas destes  variavam entre falta de tempo e interesse para a participação. Acredita-se que isso ocorreu devido ao fato de esses jovens não terem vínculo com o Plug Minas. Dessa forma mesmo mediante à oferta de recursos para o deslocamento e horários flexíveis, os jovens não se interessavam em participar do processo. 
Em relação à composição dos grupos entrevistados, adotou-se o critério de sorteio aleatório, que foi feito a partir de lista com os nomes de todos os alunos matriculados no Plug Minas no ano de 2012 e também de todos os inscritos no programa e não matriculados, no mesmo ano. Esses grupos contemplaram alunos dos seguintes núcleos: Empreendedorismo Juvenil; Oi Kabum; Valores de Minas; INOVE – Jogos Digitais e Laboratórios de Culturas do Mundo. 

A seguir consta uma breve descrição de cada jovem participante da pesquisa. Esta descrição traz informações pessoais, a identificação do núcleo em que o jovem participa e informações sobre a relação deles com o mundo do trabalho. Considero importante mencionar que os nomes dos jovens entrevistados foram alterados com o objetivo de preservar a identidade dos mesmos. O uso dos nomes fictícios visa não permitir identificação e possível associação das falas com seus autores. 
Quadro 1 – Breve descrição dos jovens do grupo 1

	Nome:
	Idade
	Sexo
	Núcleo
	Experiência de Trabalho
	Pretensão para o futuro.

	Miguel
	18
	Masculino
	Empreendedorismo

Juvenil- NEJ
	Não
	Trabalhar numa grande empresa. “Ter um bom salário, uma boa família e uma boa casa”.

	Júlia
	17
	Feminino
	Empreendedorismo

Juvenil- NEJ
	         Não
	Pretende fazer curso de espanhol, faculdade de Direito, ter um emprego, uma casa, casar e ter dois filhos.



	   Davi
	17
	Masculino
	OI-Kabum!
	Produz trabalhos em linguagem multimídia e elabora projetos que lhe garante alguma renda
	Pretende continuar os estudos, mas tem dúvidas se cursa Ciências da Computação, Engenharia da Computação ou Química.

	Gabriel


	17
	Masculino
	INOVE – Jogos Digitais,
	Trabalha no Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte – Como estagiário
	Pretende fazer faculdade de Direito e Relações Internacionais para ser Diplomata, quer ter estabilidade financeira, casar e ter filhos.

	Arthur
	18
	Masculino
	INOVE – Jogos Digitais,
	Não
	Quer fazer faculdade, mas não sabe qual curso fazer.




Fonte: Dados da pesquisa.

                     Quadro 2 – Breve descrição dos jovens do grupo 2
	Nome:
	Idade
	Sexo
	Núcleo
	Experiência de Trabalho
	Pretensão para o futuro.

	Sophia
	22
	Feminino
	Empreendedorismo

Juvenil-NEJ
	Não trabalha atualmente, mas já trabalhou.
	Pretende, primeiramente, trabalhar, cursar inglês ou espanhol no Laboratório de Culturas do Mundo e fazer faculdade de Administração.



	Isabela
	18
	Feminino
	Empreendedorismo

Juvenil-NEJ


	Não
	Pretende trabalhar na área de administração e fazer faculdade de Medicina.

	Manuela
	18
	Feminino
	INOVE- Jogos Digitais
	Não trabalha atualmente, mas já trabalhou como menor aprendiz.


	Ainda não decidiu qual profissão seguir.


	Giovana
	21
	Feminino
	INOVE- Jogos Digitais
	Não
	Quer fazer outro curso no Plug Minas - Oi Kabum, e faculdade de jogos digitais na PUC Minas, pretende trabalhar na parte artística e gráfica de games.

	João Pedro
	19
	Masculino 
	Oi – Kabum.
	Conseguiu trabalho pelo núcleo para desenvolver book trailers.
	Para o futuro pretende entrelaçar três profissões que gosta muito: programador, escritor profissional e professor de taekwondo.

	Alice
	16
	Feminino
	INOVE – Jogos Digitais
	Não
	Pretende fazer outros cursos para depois fazer uma faculdade e trabalhar no que gosta.

	Maria Eduarda
	21
	Feminino
	Oi – Kabum.
	Não
	Diz não querer ser funcionária de ninguém, por isso busca conhecimento e pretende trabalhar na área de programação gráfica que é o que gosta de fazer.

	Laura
	17
	Feminino
	Valores de Minas 
	Não trabalha atualmente, mas antes de se matricular no Plug Minas, trabalhava numa padaria.
	Sonha em fazer shows e cantar em festas; não gosta de estudar, mas pretende fazer uma faculdade.


Fonte: Dados da pesquisa.

Quadro 3 – Breve descrição dos jovens do grupo 3

	Nome
	Idade
	Sexo
	Núcleo
	Experiência de Trabalho
	Pretensão para o futuro

	Luiza
	16
	Feminino
	Valores de Minas
	Sim. Como voluntária em uma ONG
	Pretende fazer um curso técnico, conseguir um bom emprego e fazer faculdade de Arquitetura ou de Relações Internacionais.

	Beatriz
	16
	Feminino
	Valores de Minas
	Não
	Pretende fazer faculdade de Gastronomia ou Nutrição, sonha em abrir um restaurante e levar a culinária brasileira para o exterior.  

	Matheus
	18
	Masculino
	Valores de Minas
	Não
	Pretende fazer mais cursos e seguir carreira na música.       

	Angélica
	16
	Feminino
	Valores de Minas
	Não
	Quer muito trabalhar e ter o próprio dinheiro; pretende fazer faculdade de Direito e ser promotora de justiça.

	Gizele
	18
	Feminino
	Empreendedorismo Juvenil
	Não
	Quer conseguir um emprego urgente; pretende fazer faculdade, mas está em dúvida em relação a área, se faz Comunicação, Administração ou Artes.    

	Mariana
	18
	Feminino
	Empreendedorismo Juvenil
	Fez estágio por dois anos numa escola e conseguiu seu primeiro emprego recentemente
	Pretende fazer faculdade de Psicologia, conseguir um bom emprego, comprar um apartamento e morar sozinha.

	   Helena
	18
	Feminino
	Empreendedorismo Juvenil
	Não
	Quer terminar o curso de inglês, pretende fazer faculdade de Administração Pública e viajar.

	Letícia
	17
	Feminino
	Empreendedorismo Juvenil
	Trabalha numa empresa de transportes como técnica administrativa de monitoramento e vigilância
	Quer fazer curso de inglês, pretende fazer faculdade de Administração e crescer na empresa que trabalha.




Fonte: Dados da pesquisa
Quadro 4 – Breve descrição dos jovens do grupo 4

	Nome
	Idade
	Sexo
	Núcleo
	Experiência de    Trabalho
	Pretensão para o futuro

	Rafael
	17
	Masculino
	Oi-Kabum
	Trabalha como atendente em uma lan-house na parte da manhã.
	Pretende terminar o curso web design e trabalhar no próprio núcleo.

	Eduardo
	15
	Masculino
	Inove
	Não
	Pretende obter um emprego que pague um bom salário.

	Betânia
	16
	Feminino
	Valores de Minas
	Não
	Pretende terminar o curso de dança , trabalhar na área, fazer faculdade de Dança e conhecer outros países. 

	Alessandra
	16
	Feminino
	Inove
	Trabalha como estagiária na parte da manhã,
	Pretende fazer diversos cursos, faculdade de Engenharia e Design. 

	Amanda
	17
	Feminino
	Valores de Minas
	Não
	Pretende fazer faculdade de Psicopedagogia e trabalhar na periferia.

	Priscila
	16
	Feminino
	INOVE- Jogos Digitais
	Não
	Sente-se perdida em relação ao que gosta de fazer e, consequentemente, sobre seu futuro.

	Janaína
	20
	Feminino
	Oi-Kabum.
	Faz estágio no horário da manhã
	Quer fazer curso de mecânica e de desenho, pretende ter duas graduações, fazer mestrado e doutorado.

	Karine
	18
	Feminino
	Oi-Kabum
	Às vezes faz serviços como manicure
	Quer terminar o curso de design gráfico, pretende fazer outros cursos técnicos para aprofundar os conhecimentos e trabalhar na área.


Fonte: Dados da pesquisa.

Quadro 5 – Breve descrição dos jovens do grupo 5

	Nome
	Idade
	    Sexo
	Núcleo
	Experiência de Trabalho
	Pretensão para o futuro

	Guilherme
	18
	Masculino
	Laboratório de Culturas do Mundo
	Trabalha no setor de comunicação interna numa empresa de telefonia;
	Trabalhar, fazer faculdade, ter estabilidade financeira e conhecer outros países.

	Jonathan
	18
	Masculino
	Laboratórios de Culturas do Mundo
	Trabalha na área administrativa numa empresa de informática que presta serviços para a Prefeitura
	Pretende fazer faculdade de Letras e mestrado, quer aproveitar a vida ao máximo, ter uma casa, um carro e adotar uma criança.

	Denise
	17
	Feminino
	Laboratório de Culturas do Mundo
	Trabalha durante o dia no setor de telemarketing
	Pretende fazer faculdade de Publicidade e Propaganda, ter a casa própria e constituir família.

	Valéria
	22
	Feminino
	Laboratórios de Culturas do Mundo
	Trabalha no setor de monitoramento do processo seletivo do Plug Minas.
	Pretende trabalhar na área de turismo, ter estabilidade financeira, conhecer outros lugares e culturas, e ter filhos.


Fonte: Dados da pesquisa.

Quadro 6 – Breve descrição dos jovens do grupo 6

	Nome
	Idade
	Sexo
	Núcleo
	Experiência de Trabalho
	Pretensão para o futuro

	Reinaldo
	17
	Masculino
	Inscrito para o núcleo Laboratórios de Cultura do Mundo
	Não
	Se vê como alguém cheio de sonhos. Sonho de fazer faculdade, de ser alguém na vida. 

	Fabiana
	18
	Feminino
	Inscrito para o núcleo Laboratórios de Cultura do Mundo
	          Não
	Conseguir emprego, depois entrar na faculdade, fazer intercâmbio, fazer curso de aeromoça.


Fonte: Dados da pesquisa.

Quadro 7 – Breve descrição dos jovens do grupo 7

	Nome
	Idade
	Sexo
	Núcleo
	Experiência de Trabalho
	Pretensão para o futuro

	Frederico
	18
	Masculino
	Inscrito para o núcleo Inove – Jogos Digitais.
	Não
	Pretende fazer faculdade de Jornalismo e quer atuar na área de esportes.

	Simone
	15
	Feminino
	Inscrita para o núcleo Valores de Minas
	Não
	Pretende fazer faculdade de Engenharia Civil e ter um bom emprego.


Fonte: Dados da pesquisa.

 Todas as entrevistas iniciaram-se pela apresentação dos pesquisadores, seguida pela dos jovens e dos objetivos da pesquisa pelo coordenador de cada entrevista. Os jovens participantes, em sua totalidade, leram e assinaram o Termo de Consentimento e Livre Esclarecimento – TCLE, antes de iniciarem as atividades. As entrevistas em grupo foram divididas em blocos temáticos com atividades coletivas variadas cujo objetivo foi estimular os jovens a expressarem significados particulares e do grupo. 
Os blocos tinham os seguintes temas: Bloco A - Motivação para participar do Plug Minas; Bloco B – Estilo de vida e cotidiano; Bloco C - Mapeamento de rede e construção da Identidade; Bloco D - Papel das novas tecnologias na vida do Jovem; Bloco E – Expectativas dos jovens sobre o futuro. Como é possível perceber o tema trabalho não foi tratado diretamente em nenhum dos blocos. Questionamentos sobre o significado do trabalho para os jovens foram feitos apenas nos blocos A e E, em que os jovens entrevistados foram interrogados sobre a relação entre participar do Plug Minas e esperar resultados relacionados ao mundo do trabalho e ainda, sobre o espaço que o trabalho ocupa nos planos para o futuro de cada um deles. No entanto, para nossa surpresa, em praticamente todos os momentos das entrevistas, nos deparamos com colocações feitas pelos jovens que se relacionavam com o mundo do trabalho e suas expectativas em torno dele. 

Para a realização das entrevistas em grupo, os temas dos blocos foram explorados a partir de perguntas feitas diretamente aos jovens ou de atividades dinâmicas em que se exigia a apresentação do resultado que foi produzido em cada atividade, por cada jovem. Inicialmente os entrevistados eram interrogados sobre como haviam tomado conhecimento do Plug Minas e qual era a motivação para a participação e permanência no programa, após a efetivação da matrícula. Dessa forma, através de perguntas diretas, desenvolveu-se o primeiro bloco da entrevista, denominado, bloco A: Motivações para participar do Plug Minas.

No bloco B: Estilo de vida e Cotidiano, os jovens recebiam um envelope com imagens sobre temas variados, uma cartolina, cola e caneta com a instrução de escrever seus nomes em algum lugar da cartolina e escolher imagens que tivessem relação com o cotidiano deles. Na sequência, essas imagens deveriam ser coladas obedecendo a lógica de quanto maior a aproximação do que a imagem retratava para o jovem, com a sua vida, mais próxima do seu nome ela deveria ser colada.  Por fim, cada jovem explicava individualmente o porquê das imagens escolhidas, o que estas significavam para ele e a relação delas com o seu cotidiano. Embora essa atividade fosse individual, ocorreram várias interações e intervenções durante a preparação do material e mesmo durante as apresentações, em alguns grupos. 
Para o bloco C: Mapeamento de rede e construção de Identidade, os jovens recebiam uma lista com nomes de sujeitos sociais que, potencialmente, poderiam ser considerados por eles como pessoas importantes, como mãe, pai, líder religioso, professor, amigo, etc. A seguir recebiam uma folha numerada de 1 (um) a 4 (quatro) para que fossem indicados os 4 sujeitos sociais mais importantes para eles, da lista recebida, depois apresentavam os nomes escolhidos e explicavam as escolhas.

Para o bloco D e E foram feitas perguntas diretas como no bloco A, em que no primeiro os jovens falaram sobre as relações dos jovens contemporâneos com as novas tecnologias e a dependência delas para a juventude e no segundo, sobre as expectativas juvenis para o futuro. 

Conforme a sequência apresentada, todas as entrevistas em grupos duraram entre três horas e três horas e meia, com exceção daquelas que contaram com a participação de apenas 2 jovens, que, por isso, teve duração menor. Ao término de cada uma delas, notava-se a produção de um material bastante rico, no qual as falas dos jovens surgiam mediante questionamentos diretos ou de atividades em que eles se sentiam motivados a falar espontaneamente sobre os temas que se relacionavam a elas. Todas as entrevistas foram gravadas e transcritas para a realização da análise. Como material complementar às entrevistas e mesmo para análise delas, utilizou-se as anotações feitas pelos pesquisadores, que integraram a equipe, a fim de facilitar a identificação das vozes dos jovens durante as transcrições, bem como de registrar comportamentos, desconfortos, expressões corporais e faciais que não poderiam ser captadas apenas pela gravação das vozes.   

